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TERMOS DE REFERÊNCIA PARA OS 
MODERADORES DA CONFERÊNCIA 
NACIONAL SOBRE O CAPITAL HUMANO 

I. Enquadramento 

A Conferência Nacional sobre o Capital Humano que terá lugar nos dias 29 e 30
de Agosto, no âmbito das celebrações do quinquagésimo aniversário da 
independência nacional, reveste-se de importância crucial num contexto em que 
se impõe a análise e a re�exão dos desa�os e conquistas do país ao longo das 
últimas cinco décadas. 

O evento congregará especialistas, decisores, académicos, líderes comunitários e 
representantes da sociedade civil, num espaço plural de diálogo e de construção 
de consensos, com o objectivo essencial de debruçarmo-nos sobre a temática da 
formação e gestão de quadros nacionais – pilar fundamental para o 
desenvolvimento socioeconómico e a consolidação da soberania nacional. 

Os quadros nacionais, angolanos quali�cados e detentores de experiências em 
diversos domínios do saber, constituem um activo estratégico inestimável para o 
progresso do país, e são eles que impulsionam a inovação, lideram os processos de 
transformação e garantem a competitividade de Angola no cenário histórico 
global, cada vez mais exigente. 

Considerando a dimensão e a relevância dos temas a serem debatidos, o papel dos 
moderadores será determinante para garantir o equilíbrio, a �uidez e a 
profundidade das discussões. Nesta conformidade, o presente documento 
estabelece as orientações metodológicas para o desempenho e�caz desta função.

II. Objectivo geral

• Garantir uma moderação e�ciente, participativa e alinhada com os objectivos  
   da conferência de cada temática, promovendo a escuta activa, a equidade de    
   fala, o rigor metodológico e o cumprimento do tempo alocado a cada sessão.

III. Funções
do moderador

• Preparar previamente, a moderação da temática, lendo os documentos de base  
   e conhecendo o per�l dos intervenientes do respectivo painel;

• Introduzir o painel, contextualizando o tema em debate e apresentando,   
   brevemente o orador – nome, ocupação actual e �liação institucional;

• Gerir o tempo de forma rigorosa, assegurando que todos os participantes   
   tenham espaço para intervir;

• Promover o diálogo equilibrado, evitando monopolização da palavra ou   
   dispersão temática;

• Estimular a re�exão crítica, podendo formular questões aos oradores
   ou ao público, se pertinente;

• Garantir que as intervenções respeitem as normas de cortesia e o espírito   
   construtivo do encontro;

IV. Metodologia
de trabalho

A conferência será realizada na modalidade presencial com possibilidade de 
transmissão online, em formato de conferência e mesas redondas, permitindo a 
participação activa dos presentes. 

• Tempo para exposição (prelector) - 10 minutos
 • Debate- 10 minutos 

V. Local, Data
e Duração
de realização 

• Local: Centro de Convenções da Baía de Luanda

• Data de realização: 29 e 30 de Agosto/2025

VI. Disposições
�nais

• O moderador receberá, com antecedência, um dossiêr contendo o programa da  
   conferência, o presente guião metodológico, os per�s dos oradores e outros    
   documentos que se julgarem necessários. A Comissão Organizadora prestará  
   apoio técnico antes e durante o evento, assegurando a boa condução dos   
   trabalhos.

• A apresentação do orador deve ser mais breve possível devendo limitar-se   
   apenas ao nome, �liação institucional e título.
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